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			Lisboa ainda não era a capital do então jovem reino de Portugal quando, nessa cidade, às margens do rio Tejo, iniciou-se a vida do menino Fernando Martins de Bulhões, que no futuro viria a tornar-se o querido santo Antônio.


			Há dúvidas quanto ao ano em que isso ocorreu. Durante séculos, historiadores acreditaram que o santo tinha nascido em 1195, apenas 46 anos após a independência de Portugal. No entanto, estudos recentes, realizados com seus restos mortais, revelaram que estes pertenciam ao corpo de um homem de aproximadamente quarenta anos à época da morte, em 1231. Isso faria recuar o provável ano do nascimento de santo Antônio para cerca de 1190.


			Deixando essa discussão à parte, o que importa é que ele nasceu em 15 de agosto, data dedicada à Assunção de Nossa Senhora, por quem o menino passou, desde cedo, a nutrir grande devoção, sobretudo por incentivo de sua mãe, dona Maria Teresa Taveira de Azevedo. Já no batizado, oito dias após o nascimento (como era o costume), ela consagrou o menino à proteção da Virgem. Conta-se até que, ainda bebê, Fernando já entoava louvores à Mãe do Céu.


			 


			ele nasceu em 
15 de agosto, data dedicada 
à assunção de nossa senhora


			 


			O pai do menino, dom Martinho de Bulhões, era o que se chamava um “homem bom do rei”, ou seja, um fidalgo da casa real, possivelmente um chefe de armas numa cidade quase fronteiriça: naquela época, os mouros ainda estavam logo ali, ao sul de Lisboa. Alguns historiadores acreditam que ele foi o alcaide – o prefeito – da cidade. Chegou-se mesmo a dizer que Fernando seria descendente direto, por parte do pai, de Godofredo de Bulhões, o cruzado que conquistou Jerusalém e se tornou monarca do reino cristão estabelecido à época na Terra Santa. Essas especulações tentam conferir sangue azul ao nosso santo, como se o mais marcante em sua santidade não tivessem sido justamente sua extrema humildade e seu mais sincero desapego, que estavam acima de qualquer grau de nobreza material.


			Fernando e sua família moravam num palácio logo em frente à sé de Lisboa, um templo com arquitetura de castelo dedicado à Nossa Senhora. E foi na escola anexa à catedral que ele realizou seus primeiros estudos, orientado por um tio padre cujo nome era igual ao seu: Fernando de Bulhões.
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			A sé de Lisboa, Portugal, em frente à casa onde morava santo Antônio.


			 


			Conta-se que, um dia, quando o menino Fernando estava com o pai em sua propriedade rural, recebeu dele a incumbência de manter os bicos afastados dos grãos – ou seja, deveria impedir que os pássaros atacassem a plantação, afugentando-os. Enquanto isso, o pai foi cuidar de outros negócios. Quando voltou, trazendo o empregado que cuidaria da colheita daquela hora em diante, dom Martinho encontrou tudo tranquilo: nada de aves rondando o terreno. No entanto, ficou preocupado porque também não encontrou o menino à vista. Sabendo, porém, da religiosidade do filho, dom Martinho foi procurá-lo na capela. Fernando estava lá, e seu pai, intrigado, lhe perguntou para onde haviam ido os pássaros.
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			Tranquilamente, o menino explicou que tinha cumprido a ordem à risca e, para prová-lo, levou o pai ao estábulo, que estava fechado. Lá, encontraram todos os pássaros das redondezas perfeitamente acolhidos, calados e quietos. Fernando contou que havia simplesmente pedido às aves que poupassem a plantação e se recolhessem enquanto ia rezar na capela. Em seguida, a um novo pedido dele, elas saíram voando dali e se espalharam pelo céu num desenho harmonioso.
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			Azulejos portugueses de santo Antônio.
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			Igreja de santo Antônio, em Lisboa, Portugal.
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			Filho de um pai austero e de uma mãe devota e carinhosa, era natural que o jovem Fernando combinasse em sua personalidade a força de vontade com a piedade religiosa.


			Para ir à escola, quando menino, precisava atravessar a praça que ligava sua casa à catedral. Inevitavelmente, o garotinho passava bastante tempo naquele espaço de contemplação e oração. Desde cedo, mostrou-se inclinado à vida religiosa, começando ainda pequeno a escapar das atrações do mundo. 


			Foi numa dessas tardes na catedral que ele, tendo já entrado na puberdade, sentiu ter enfrentado o próprio demônio, surgido na forma de uma bela mulher que procurava atraí-lo. Fernando deu alguns passos em direção à parede e desenhou numa coluna, com o dedo, o sinal da cruz. Diante disso, o diabo assumiu a forma horrenda que o caracteriza e desapareceu em meio à fumaça e ao cheiro de enxofre. Ainda hoje se pode ver, nessa coluna da sé de Lisboa, a marca da cruz feita pelo jovem santo.
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			Na parte mais alta de uma das sete colinas da cidade, o primeiro rei português, dom Afonso Henriques, mandara construir uma igreja e um mosteiro dedicados a são Vicente, mártir e padroeiro de Lisboa. O novo centro religioso ficou a cargo da Ordem de Santo Agostinho e, por se situar além das muralhas da cidade, recebeu o nome de mosteiro de São Vicente de Fora, pelo qual é conhecido até os dias de hoje.


			É de se imaginar que, ao subir àquelas alturas para assistir à missa, o jovem Fernando sonhasse com as aventuras que o esperavam para além do rio Tejo, uma vez que os conflitos entre cristãos e mouros perduravam. Certamente a observação das práticas dos cônegos agostinianos, somada à vontade crescente de se dedicar à vida exclusivamente religiosa, o levou a querer se tornar um deles.


			O pai com certeza preferiria que o filho tivesse seguido o mesmo caminho que o seu, enquanto a mãe provavelmente teria se dividido entre a vontade de continuar com o filho junto de si e a alegria de senti-lo dedicado à causa de Cristo.
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